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20 DE MAIO DE 1904 


DR. MANUEL D'ARRIAGA 


E avro democrata lhe chamou um dia França Borges. E 
santo é, com efieito, pela bondade da sua alma diaman- 
BEBA tina, pela elevação do seu espirito iluminado, pela cohe- 
Tencia da sua obra emancipadora e pela honradez e transparencia 
do seu caracter, 

Poeta é artista, Manuel d'Arriaga não podia ser senão o que é: 
tm republicano de toda a vida, um democrata e um humanitario. 

nhecemol.o ha trinta e tres annos, Era elle, então, um modesto 
Professor d'inglez, em Coimbra, e pensava em doutorar-se em 
direito, Vivia com Augusto Fuschini, estudante de mathematica, 
$ nessa pequena casa da rua do Salvador, reuniam-se, frequente- 
Tente, José Falcão, Philomeno da Camara e outros fervorosos 

mMocratas d'aquelle tempo. 

As discussões, eram, por vezes, vehementes e acaloradas. Ma- 
Nuel d'Arriaga, com a sua voz doce, o seu olhar celestial e a sua 


belia cabeleira loura, contrastava singularmente com alguns dos 
contendores, Desde essa época até hoje—e é isso o que preten- 
demos frisar — elle tem mantido sempre o mesmo espirito conci- 
Jiador, a mesma elevação moral e a mais perfeita coherencia pos 
lítica. Nunca transigiu nem transigirá. O caso do curso superior 
de letras de que toda a imprensa se ocupou ultimamente, ahi 
está a provalo de uma maneira bem honrosa para elle, que, por 
motivos que não vêem para aqui, foi espoliado de uma cadeira 
que legalmente lhe pertencia, 

Sempre que o ensejo se me oferece, recordo, com indisivel 
carinho, os companheiros queridos da minha mocidade. Quaesquer 
que sejam as vicissitudes da existencia, esses camaradas que, du- 
rante a epoca escolar, compartilharam das nossas alegrias e das 
nossas amarguras, ficam occupando, nos nossos corações, um lo- 
gar privilegiado e unico. Com Manoel d'Arriaga aceresce, porém, 
*o facto de termos vivido na mesma communhão de idéias e de 
sentimentos. As afinidades espirituaes ligam os homens por laços 
indissoluveis. Ficis nos nossos ideaes, temos caminhado juntos pela 
estrada da vida, sem esmorecimentos, que accusam fraqueza e 
falta de fé, porque é principalmente a fé que distingue os homens 
da sua estatura. 

Manuel d'Arriaga é incompatível com o Existente, é, por isso, 
continua e continuará a ser a mesma alma immaculada que cos 
nhecemos em Coimbra. E' o maior elogio que podemos fazer do 
chefe prestigioso e auctorisado que logrou atravessar um meio 
corrupto, mantendo incolumes e inattingiveis o seu nome aureo- 
lado é à sua reputação invulneravel, 

Pantheista, cantou, como ninguem, as bellezas da natureza, 
desde o sol, o fecundo creador, até ao lago em que as imagens 
se reflectem, á semelhança da consciencia que se retrata nos actos 
de cada individuo. D'esta tendencia resultou a bondade que o 
caracterisa e que constitue a base do seu caracter. E! um illumi- 
nado — dizem alguns; um utopista — accrescentam outros, — Tudo 
o que quizerem! Mas é justamente aos sonhadores que devemos. 
as grandiosas transformações sociaes. O egoismo, a ambição e o 
mercantilismo imprimem ás sociedades um aspecto de intoleravel 
ferocidade. Christo resgatou os homens pelo amor. Manuel d'Ar- 
riaga, com a sua palavra empolgante e sugestiva, é como que o 
propheta de uma outra era que nos annuncia uma patria nova em 
que o Direito, a Verdade e a Justiça reinarão para todos egual- 
mente, destruindo o privilegio, a mentira e a iniquidade que teem 
sido, para os povos, a causa da sua miseria e da sua opressão. 

Bem hajam aquelles que, como Manuel d'Arriaga, procuram 
emancipar a sociedade das velhas tutelias absurdas e dos gross 
ros prejuizos abominaveis! 
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Magalhães Lima. 
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“Tarde chegamos para contar o caso triste, que 
tão profundamente” commoveu Lisboa inteira, 
naquela tarde csplendida de sol, em que tudo 
parecia falar da vida. 

Enchéra-se a praga do Campo Pequeno, que 
era attrahente o programma do espectaculo. To- 
cava. à musica alegremente no coreto é sogvam 
palmas em todas às bancadas, porque Fernando 
Oliveira entervira o seu terceira ferro, em 50 
te arrojadissima, no boi que lhe competia, o 5 
gundo da tarde, E foi então que se deu o esa 
tre. O boi virou o cavallo é o cavallciro cabi 
debaixo «Pele, sofirendo ainda do toira duas 1 
vestidas, Levantado da arena moribundo e trana- 
egtado em ma para hospital de Josó a 

llleceu Fernando de Oliveira, minutos depois de 
haver entrado na sala de operações. 

Destemido é sabedor da Sua arte como poucos, 
conquistou Oliveira as maiores uvações; alma 
Gheia de bondade, exceliente caracter, em quan- 
tos o conheciam cl tinha amigos. Bem l'o pro- 
varam agora nos cuidados que a todos mercee a 
infeliz famila « a memoria do querido morto, 

Foi numa tarde de tradicional alegria, que se 
de O lamentavel desastre, que a tantos encheu 
de luto, &m quinta-feira Je Ascensão, quando, 

ra a Colheita da espiga, tanta gente havia de. 

Lisbon. sabido para o campo. Só nas linhas fer- 
reas de cintura, de Cintra e de Gollaçes, se ven- 
deram quarenta e cinco mil bilhetes. Todas essas 
casas de pásto que ladejam a estrada de Sacavem, 
estiveram concorridissimas. Por todos os lados 


natureza enviava no céo um cantico de acção de 
graças, com 6 cantar dos passaros, com à perfu- 
me dai madresilvas 1 
+. À noite, apesar d'um bocado de calor, os thea- 
tros encheram-se, o de D Amelia completamen- 
te d cunha, que à zarzuelá é de primeira ordem 
eu dançarina unia formosura. 

“Tuilo era contentamento ? 
ce ironias ha na vida! De que contrastes ella é 

feita 

Razio teve Raul Brandão, que pôz o título de 
Farça do seu tragico románce, mais uma obra 
prima com que elle vciu honrar seu nome, já dos 
Primeiros entre os melhores ! 

A força! Que importam Ingrimas e soluços 
“miserias e desesperos ? Olhem-os por outro lado, 
olhém o caso que muitos fazem da dor dos ou. 
tros, vejum o lado comico das hypocrisias, e di- 
gam depois se não é sempre farça o que por ahi 
se anda representando ante o gaudio boçal dos. 
espectadores contentes. 

ds uma obra portugueza e das melhores d'es- 

tes ultimos tempos, poude o Dr. Goran Bjorkman 

levar nã sua mala para Stockolmo, donde veio. 

ta a Portugal para conhecer 0 paiz « mui- 

tos homéns de lettras, que lhe devem reconheci- 

mento pelo muito qué elle tem mostrado interes. 
sur-so pela moderna litteratura portugueza, 

“Tão pequeno é o conhecimento que em geral 

teem das nossas cousas, que nos. 
deve ser gratissima O trabalho a que lguns, com 
don vontade, se tem ultimamente dedicado. 

Estrangeiros, dissémos quantos em Portugal 
desconhecem muitas dos seus, e de quantos ho- 
mens, dignos de toda a consideração, entre nós, 
arabalharum pela arte e pela ciencia. 

Nunca é demais o esforço que se faça para aug- 
mentar-lhes a fama, é é por isso que applau 
mos com enthusiasmo u idéa sugerida pela em- 
presa da Mala da Europa, para que na Avenida 
da Liberdade se levantem monumentos sos ho- 
mens de lettras portuguezes, que mais hajam me- 
recido essa homenagem, tendo já O mesmo jof 
nal aberto a subseripção pára a estatua de 
nheiro Chagas. 

“Ainda ia, passada chronica. nos referimos ao 
elogio que do eminente homem de letras fez Li 
pes de Mendonça na Academia Real das Siencias. 
é dissemos quanto Pinheiro Chagas merecia à 
gratidão de nós todos por sua intelligencia e ener- 
gia no trabalho, Ha dívidas que se não pagam. 
nunca de todo, mas que podem ir-se amortisando.. 

Seja no menos um bocadinho de amor e de 
consideração pagamento a artistas que trabalham. 
h'um meio quasi sempre indiferente e até às ve- 
aes hostil, Que se trabalha entre nós em arte di- 


o a exposição de quadros que ha annos, 
fahaçae cifecuda. Lá À têrmos agora eis cha 
vez aberta com major honra dos pintores portu- 
guzes novos e velhos que a ella de bou vuntade 
Soncorreram brilhantentente. 

Pois não lhes fot facil obter o exito. Foi preciso. 
epa encrga de vontado Capas 
ultima. exposição às primeiras devidas 
de Alberto de Ólivelra e veja-se que progressos 
foram feitos. 

Assim, pudessemos dar boas novas do thestro 
de D, Maria, onde, pelo qne no publico constou, 
fii de dilicil solução o problema da acecitação 
de certos cargos para à gerencia. futura pelos 
acuaes societários: Chegou-se à falar em que se- 
ria nomeado gerente um extranho, citando-e 0% 
nomes dos srs. Sousa Bastos e Carlos Bortes. 
Aceeitaram finalmente os cargos de gerente € 
thesobreiro os srs. Maia e Ferreira da ly 

Um dia a política metteu-se no theatro é não 
the fez bem nenhum. Parece agora que as el 
qões Tá dentço hão de ser tão discutdas cá fôra 
Somo os deputados que por ahi remevem tudo. 
demo js deptados qe por a femese ad 
parece que os Iranquistas só terão um deputado, 
às nacionalistas vutro, é que entre. regenerado: 
res e progressitas em poucos cireulos haverá 
Combat a 

Parece que tudo “se passará mum invejavel 
socego: De luctas, “se: dellas quizermos falar, 
contintaremos cofntentando-nos om as noticias 
que. nos. cheguem do extremo oriente onde por 
dmquanto. a deusa da Victoria não deixa de es- 
candalosamente proteger 08 japonezes. Os russos 
vencerão Finalmente porque teem muito mais di- 
nheiro 2 E possível diga-se até, muito natural, 

“casos. estês de que muito se preoceupa a. 
diplomacia. nem sempre composta desses peque 
ninos addidos de altos colirihos de que é uno fa: 

A diplomacia deveu multa vez Por 
de paz. de-que tem gosado e, hoje 
, ta Deceitação que teem alguns dos seus 
homent nas cortes exirangeiras dave 0 ter visto 
muitos. problemas dos mis graves resolvidos a 
seu favor 

O marques de Soveral, ha muitos annos mi- 
nistro de Portugal em Londres, onde, como o 
sabe a Europa inteira, é estimidissimo do rei 
Eduardo Vl, poude reconhecer agora nã su 
tera como com efrenea é asmpahia lhe pt 

2 no só 


intel 
coração. 

Em todas as sociedades é o marque estima- 
dissimo, em todas festejado quer entre no Bica 
quer. na humilde casa de alguns dos seus velhos 
amigos, ná Pesqueira ou em Lisboa, é tanto nã 
conversação seduz o caseiro a quem pergunta 
pe a ão as vinhas, como a mais aristocratica 

ls damas que no bazar de caridade lhe offerece 
um bilhete para a tombola. 

Lisboa tem-o visto agora, esta Lisboa de verão 
reduzida — e vamos que está com sorte — á zar- 
auela do D. Amelia e ao bazar no alto da Aveni- 
da, Verdade seja que o que se chama sociedade 
elegante já quasi toda está de abalada. Os ricos 
teem boa sorte neste verão que se vai annun- 
ciando de abrazar. 

E seria a sociedade elegante que me lembrou 
agora casacas € seriam as casacas que me Jem- 
braram o Rosalino * Coitado, lá morreu numa 
cama do hospital é nunca mais por ahi veremos. 
a sua figura estrambotica de casaca e de chapéo 
de palha, uma das mais populares de Lisboa. 

Muito 'pobre, muito honesto, philosopho, veio 
a morrer na miseria 

E” que não havia ainda à panacéa universal no 
dia em que elle recolheu ao hospital, ainda os li- 
mães não eram remédio para tudo. 

E já que 0 Uia me fez à entrega de publicar o 
meu nome entre a dos curados maravilhosam 
te,o que me tem obrigado a responder à cin- 
coenta rheumaticos, e outros tantos gotosos € 
dispepticos que me escrevem sem dó ném pieda- 
de, n todos aqui respondo por Uma vez: « To- 
méi o sumo dum limão no primeiro dia, de dois 
pan ad Ra no Tere rre te nba 
Diminui depois a dôse ate um é estou muito me- 
hor, muito obrigado. 


João da Camara 


o 


Ceira de tiro em Gatumbélia 


Um grande melhoramento se realisou em Car 
tumbelia, que mostra o progresso das nossas co= 
Jonias a” despelto do pouco que os governos da 
metropole tem curada d'ilás 

Este melhoramento deve-se à iniciativa paril- 
cular e às influencias locaes, em que tomou bom 
parte o govermaçor do distleto, ar. Alberto Go: 
Toliano Ferreira da Costa. 

Relerimo nos d inauguração da carreira de tiro 
em Carumbela que teve Iogrem dezemro do 
amno passado. 

ES esta carreira de tiro a oitava filial da União 
de Benguelia, que à, dum custa à mandou conte 
truir em terreno cedido pela camara municipal 
que assim, protegeu. tão louvavel emprehendie 
Memo, 

“cerimonia da inauguração assistiram as au- 
croridades militares e áivis, corno commercial € 
industrial. e grande concurso: de. povo, que aloz 
Eremente anulou este importante melhgramenta, 

do sr; Alberco Corolino Ferreira da. Cost, 
governador do direto, oi entregue o diploma. 
de "presidente: honorarig da Hi “em prova de” 
gratidão pelo auxílio que prestou para xe levar A 
Sleito à hova carreira de tro. Por eguul motivo. 
foram. proclamados. socios. benemeos oa grs. 
Manuel da. Costa. Junior, Antonio. Carvalho do: 
Valle, Manuel Gomes Roberto, O 
sídente da assembléa. geral, é o segundo é ter- 
Geiro, presidente a vise president Ma direção: 
Ô sr: Antonio, de Sousa Cameiro Lara foi pros 
clatmado socio honorario. 

Dignos do todos: os louvores são os qu 6 in- 
teressam. pelos, progressos do. nltramar, e bom. 
Jará que O Hovémo, complete cata benemerita 
instiolção, estendendo até ds províncias ultras 
marinas o regulamento do “Tiro Nacion 


popa 
A Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes 


Abriu este anino mais tarde, por um dia de maio, 
esplendido de sol, como só o ha n'este cantinho 
accidental, aquecêndo as almas é aloceiando as 

ares, ol peninsular & para peninsulares de ima: 
ginação viva o habitos indolentes. 

“Ainda, d ultima hora se penduravam quadros 
que jam chegando. À” ultima hora todos desen- 
tolvem actividade, todos se espevitam, todos se 
enthusiasmam, obra-se então prodíglos, n'uma. 
hora. faz-ãe O que se não fez cm meges, e estã 
febre caracteristica do portuguez elle produz as 
suas grandes obras, n'um momento de feliz ind 
piração, em que dispende d'alma sua força in- 
tema, 


nos ficâmos, Jogo d entrada, a comtem- — 
pl a gritua de Soaros dos ei, de Te 

es. E, como não haviamos de ficar se n'uquelle 
pedaço de gêsso, viamos o desventurado artista 
cuja desgraça foi tão grande como o seu talento, 

Elle estava ali vivo, setindo todo o desalento 
a su vid a que ale pô termo aum aceesso dr 

or. 

Teixeira Lopes surpreendeu o mestre no se. 
atelier, com ua Blusa, no trabalho intimo, scli- 
mador, triste, repartinão a alma nas suus Obras, 
e cortindo as dores mordes que 9 torturavam. 

ão nos podemos apartar «'aquelle bloco de 
sso que encara o grande estatuario, compre 
Aendido e tão ventidimente modeludo por ontro 
grande estatuario, por Teixeira Lopes. 

E se este artista mais não tivera na exposição. 

admirar, aquelia estatua bastava ; mas Já tem 
à Caridade outra maravilha de esculprura, à ima 
quette de Sonto Isidoro, que mereceu à graild prix: 
o Espameo de Pais de 1900, uma deheios es 
beça de Hebe, em marmore, um primor, O busto: 
de Eça de Queiros, ete. fi 

Nav nos quedemos mais e vamos divogando: 
pelas salas da exposição, que tem um aspecto 
Aristocratico, perfumado é rico, por entre o frou- 
frou dos vestidos de seda das Senhoras da escoly 
que em grande numero decodem à vêr é à com 
Meniar Com interesse, atum leve gossurro do vo. 
2es, as obras expostas de que algumas tambei 
66 auetoras, ao"lado dos quadros dos mestres 
que Se lá não estivessem que seria da exposição! 

Honram-se a si e honram a Arte, Sua falta já, 
foi sentida, sentida é ainda a falta de alguns. 
Quão mais! brilhante séria a exposição se a ella. 
concorresse os que d'la se ausentam! ; 

Felizmente este anno lá encontramos que mis 
console nossa espirito. é 

“Tudo mais se anima quando de alto vem o bom 
exemplo, e por isso El-rei D. Carlos não desampara 


esculptura podemos admirar dois ma- 
os de Costa Motta, Frei Manuel do 
táelo e Dr. Antonio Conáigo, De Fernando 
Sá um grupo em gesso e uns bustos em bron- 
“8,0 pobre e Velha que nos prendeu a atenção. 
As grandes télas attrahem-nos e commove- 
erga lho do, Reset e às lorde 
e Castro. Uma epopea e uma tragedia, que o ge- 
fis pintor Columbano foi buscar dos cantos dos 
gaizindas, a que deu vulto e vida nos quadros que 
Goimpõs par o Museu «Artilharia, um outro 
useu darte, que um benemérito, O general sr. 
Sstelbranco” ibiciou e está enriquecendo dia à 
E UR cuidados paternnes, e sem despeza para 


io promonorisemos, aqueles dois quadros no 


EA m e n 
di conjuncto impóem-se à nossa admiração. 


ani 


Avulta o tal 
lar individual O que mais se va 
robustecendo com recursos de paleta e definição 
de forma 
“Se tanto nos enlevou seus grandes quadros. que 
diremos das télasinhas que lhe collocou em volta, 
não valem. 


ando Hraqui desprendemos. nontosGlhares, 
as graddes tálas decorativas de Malhõa, 
Onde a plantas de espraia em alegoria 
Sinta ias de que 6 artista se Sae triump 
“e Tgechonte que se trata, do inspirado m 
ss lsrmonh da sua musa altrãe a Brisa 
TO mr muros da noite que escuiam enlerados 


RAÇÃO DA CARREIRA DE TIRO DE GATUMBEILA 


das regiões do ideal no positivismo da 
encontrámos o rapaz Espantando Os pa 
ceara onde o vento agita 08 Jouros tr 

oto rufa alegremente n'uma Jata vel 
Velha como os farrapos em que al 
ia qocidade, Cheio de verdade 
nho. Bem observado é tambem 0 d'A fogaça em 
Toto, ts colorido, pardaine feição de 
pintor bem portugues, sob este sol crendo e feito. 
artista por uma irresistivel força de vontade, lu- 
etando Sempre « por fim vencendo gloriosamente. 

E dos que vencem vamos observando suas. 
obras 

Na paizagem e na figura seus creditos tem feito 
Carlos Reis, e ante seus quadros nos detemos 
O auctor do grande quadro de El-Rei D, Car- 
los e seu estado maior, que muitos poderam adm 
rat no atelier do pintor, expócm, agora cinco 
juadros incluindo um bom retrato do sr. Dr 
Avelino Monteiro. O velho pescador descança na 
praia onde barco está encalhado, o barco das 
Suas proezas no mar, a quem elle tantas vezes 


este quadri- 


A CARREIRA DE TIRO EM CATUMBI 


A Exposição da Sociedal Nacional de Bellas Artes 


: Quadro de Manuel Henrique Pinto 


tem confiado a vida despreocupado dos perigos 
Que interessante. historia conta aquela cab 
tisnada do sol, as faces sulcadas pelos annos e 
pela intimperia, e se isto vêmos maquelia figura. 
de velho é por que ha n'eliaobservação e verdade 
Os seus quadros de paizagem póem ante nossos. 
olhos a natureza com toda a sua luz e collorido, 
mostrando os recursos de um pintor consumado. 
“Sem nos afastar encon. ramos do lado dos qua- 
ros de Carlos Reis, uima bem promenorisada téla 
“de Gondeixa no seu quadro Uma feira nos arredo- 
res de Lisboa. Como estão ali bem estudadas as 


PRAIA DA SAUDE (SETUNAL) 
Quadro de Jojo Vaz 


povo do pouco que tem reparte, é o cão espera 
Di canidos emquanto os olhos lê sultam para os 
eitoe que clan ta frigideira % 

“Agora. olha-nos. um retrato de Alberto Nunes, 
o estulpror da estatua da Independencia do mo: 
iumento aos Restauradores. E! pintado poe José 
Nunes Ribeiro Junibr que me dizem ser sobrinho. 
de Condeixa, o que nos leva a alterar o proloquio 
dizendo: sobrinho de peixe sabe nadar 

O retrato é pareelssimo e de bos feitura. O 
quadro À forja! do mesmo auetor, relisa bem o 
dfiito do fogo! que esbrazeia na fornalha, a par 
“tras quldade que reommenda a lr. 

expotição de Henrique Pinto não deimere 

ESSE 
cla onde & professor da excola 

ato, em Thom, ali estuda a pai 
rural, é de tudo nos v du 


na provi 
atrial Jacome 
gem, a vida 

pressões, 


no ue quadge e boa <br e ag eua, Os 
posa ojos Ra a O a 
eae acodem no caldo bo 

dos anos é do inverno à intento...” 
o as ter seo ma iva de ze de 
a gi bem a oba poa tea quadros Praia 
da Saude, Canto de proia, Un aspecto do Tejo. O 
Aa Gia anão É poor alça na ta 


Maria da Nazareth de Almeida Centeno, uma 
paisagem Pôr do sol em Saint Cyr e Na missa, 
em Ivotre Dame, em que se vêem tres cabeças de 
velhos bem estudadas, especialmente a da velha 
E 


ado destes quadros e com fóros de artista 
expõe a ex sra condessa de Alto Mearim as. 
Suas Fires de outomno « À volta do trabalho. De 
suave poesia é o primeiro, feliz na idéa e na exe- 
cução, a sua vista impressionou agradavelmente 
to, que impressões só aqui deixamos 
rapida revista. 
Outros farão critica, que para nós é dificil 
Por aqui ficamos hoje até nova visita á expo- 


sição. 
ca 
re 
UM PASSEIO EM LISBOA 
“Conciuido do m* 919) 


Consequencias de terrenos vulcanicos, sempre, 
mais ou menos, sujeitos a estes perigosistimos ac- 
cidentes. 


dada, em 1560, pela rainha D. Catharina, mulher 
ã local em que, hoje, está edifi- 


'Retirando-nosdo monte de Santa Catharina, de 
lindissima. vista, mas de desoladora recordação, 
desçamos à Caleala do Combo, [corrupção dê 
Corharo), depois de passarmos pelo vasto palácio 
dos marquezes de Olhão, unde, durante annos, 

reio Geral , preseitemente, se en 
Somtra à Administração e Repartição de fazenda 


do terceiro bairro, 
Nesta calçada, temos a casa dos condes de 
Murça, alugada, ha tempos, ao L.yceu Polytechni- 


co, um dos bem conceituados collegios da capi- 
tal, cuja direcção está, dignamente, confiada ao 


distincto e antigo professor sr, Antonio Joaquim 
les que oc toda a solicinde tino peda- 


Abr 
gogico, procura desempenhar 4 sua nobre m 

Ei A ermida WA scensão, era esta prop 
de de um fidalgo opalento, dos princípios do se 
io Sa, Antonio SinGss de Pina Por eua mor 
te passou para sua ilha D. Catharina de Pina, 
Casida. com o desemba dré Valente de 
Carvalho, que deu o nome é travessa que serve o 
edificio é onde fale , que hoje, tem 6 
aumero 25, 0 grande púcta setubulense, Barbosa 
du Bocage 

Quando, em 1623, foi ereada a parochin das 
Meseês ol instalada, por falta de egreja propria, 
da ermida Ascensão, passtndo, depois, para à 
Capella das Mercês, na Rua Formóxa, Fundada, ná 
SeBunda metade do seculo xvm, pelo commenida- 
ao Paulo de Carvalho, to do primeiro marque 
de Pomil, onde esteve até do derremoto de 1755, 
Saindo, Ve novo, para à Ascentão. 


Recdilicada a cmpelia da Rum Formosa, quasi 
desmoranada pelo terremoto, voltou, outra Vez, 
à parochia. pura esta cgreja daqui, depois de 
1834, passou, definitivamente, pari o templo do; 


extinicto convento d 
Quasi paredes mei ga casa de An- 
dré Valente, ergue-se O imponente mosteiro dos. 
Pagias. a 
E obra do tempo de D. Joia 1v que, generosa 
mente a patrocinou. Em mês condiçõts de log 
e de apporen nte, Vulgar, passa O 
convento dos desporee- 
quando é digo tenção, À. 
egreja é que, pela Belleza 
dba seus estuques e pinturas, complicudissimo é, 
Sptimamente executado o trabulho de esculptura, 
magníficos, dourados e boas télas, se póde consiz 

derar um dos primeiros de Lisboit 
'O orgão é uma peça admiravel e de sons har= 
moniostisimos ; o córo com negra baluustrada de 
pu santo, ao. centro do qual se ostenta à imãs 
Bem de Christo em magnífico baldaquino, com às 
Suns bancadas e respectiva estante é de um va- 
or pouco vulgar; por ultimo, à vastidão do tem- 
ploJe a sua meia Jus, dio-lhé um aspecto de se- 
Teridade que nos convida ao respeito é á con- 
o-lhe a feição especial, typicu do 


ca 


consteueçãos pos 
dante agua. e” magnifico. torrão, cuja produeção 
agricola. está, hoje, vantajosamente, substituida 
Dor graciosos barracões, guardando materiaes 
Para às eternas obras do Lyceu Central! 

Não recordemos, porém, essas míserias nacio» 
naes, deixemos em paz Súnta Engracia, edificio 
do Correio e palacio da Justiça de começada mas 
não acabada Construcção e desnedindo-nos dos 
Paulistas, descamos nó Laigo do Poço Novo é 
detenhamo-nos, um pouco, com um, predio de 
fabrica amiga Que tórneja! para a Travessa do, 
Conventa de sesus. 

Esta casa tem, para o auctor diestas modes: 
sissimas linhas, párticular interesse. 

“Aqui, começou a dar 05 seus primeiros passos 
na espinhosa missão do ensino secundário à que 
Se dedica, ha vinte annos, no Gremio Popular, 
associação utilissima que tanto se tem desvelado 
pela imstrueção das classes pobres, devida à ini- 
Piativa do benemerito Silva é Albuquerque j & 
aqui, tambem Ludo a honra de entregar à está 
mgnilica revista em que escreve, alguns dos seus 
desprerenciasos, artigos, fructo, apenas, de com: 

joso estudo, realizado em escassas horas de. 


agnifica revista, repetimos, é 9 OrcivExtE, 
dp, Bstemada pela voo Voto hbilina 
Dre Esetano Alberto, tm resistido ds css 
des” de "pinto é cinco anos de existencia, po 
Geo, ojer uiamar-se. de ser, ente 105, Pes 
Trsiro publitação mo eu genero 

Vencendo à suave inclina aves do 
consanto de Jesus defrontantos com a casa mo 
Saio os capelão das nemads e dos mis 
ani aiArica/os padres regrantes de Nossa Ses 
ahora de Jesus 

fadada, nos prncios do seculo xr com 
auetorisação do cardeal Alberto, nuncio do pon 
tifice Xisto x, pelos frades da Ordem Terceira de 


Ss Francisco, no vasto campo dos Garda jogar 
em que, apenas, existia uma pequena capel 

omto médio de oi ustenta Sof 
convento de Jesus, principalmente, a egreja, que 
teve de ser restuualia. - 

A do templo, em bellas condições de 
Perspectiva, é elegante & oi delineada pelo afa- 
mado arehitecto, Joaquim d'Oliveira, motando- 
he, cotado alta important de uma ore, 
que obrigou 40 singular expediente de colocar 
os óinos na cêrea mansa & por signal, sob um 
miseravel € ridiculo alpendre 

E hastante espaços, à egreja, mas pouco se 
ecomnenda. pela valor artistico; Comiudo, são 

05 de apreço 05 dos altares do cruzeiro, os. 
Puipitos finamente trabalhados e alguns quadros 
em bonitas. molduras, sobresahindo, entre elles, 
4m que existia no coro, atiabuido a Pedro Paulo 
Rubens, mas de que, 0 governo se apoderou para 
9 Musely de Bellas-Artes; foi cedido, outro, para 
substituição, do qual a irmandade” não. tomou 
DOrse, conservando-se, portanto, o espaço becu- 
Pado belo quadro que Xe retiros, sem tela, o que 
Prod pestimo clléito: 7 ; 

Porém, peor. impressiona a imutilisação, uti 
Timente, realisada de uma das capelas da eleja, 
Para à trânformar. em aecesso para O eôro cuja 
Sntrada era pelo adro. 
ai, aldm da destruição de uma das peças 

o templo, quebrou-se a regularidade que 
Tespeltar-se, Misto” esse altar obedecer à exigen- 
AS de yo Ino a Da de mede mim Sue, 
Sem Ínvolos pretextos, incorrêm nos anatheimas 

a re é do Dom 

uma das dependo 
altar do Senhor Jesus das Mixer 
Postado, em. a 


as da egreja, junto ao 
E rdias, está de- 


as de Jesus convidaram os 

gara patronos do seu con 

iram, distinguindo-se, em 

fest tiulivas Dodo Mambo que mi 

miteuir à capela-mor da templo, ond 

Seultado o presenteou o mosteiro com 
é joias de Valo 


Flbrescaram, nesta congregação. religiosa, 
Egtaoso Manudl do Cenaculo Vilas Boas, grande 
ig 
bi 


cien- 

isador do Museu de Zoolo- 

nico (ambos, hoje, na Escola 
n Jesus). 


e ligam, indeleyelmente, nomes que 
thirono e nomes que honram as let- 


E se o sceptro da realeza tem os brilhos do. 
Qto é as scintiliações do diumante, a penna do 
Pagiptor tem os uigores da selência o os relam- 

do genio, 

Di ada DR 
Ani Omo Se a Pe tendo 
parece-nos que 


Numa age 
à agremia 
TO fi 4 encolhá dos pontos limites. 
op oo, sabemos, porém, se a mesma felicidade. 
cneisistioguiu Uurante à travessia, aceitando a 
mago ide do leitor o que, porventura, igno- 
meros 4d SUA, Denevolencia as falas em ques 
Comida dt nossa insuliciencia, devíamos ter 
Mto VOM foi, o desempenho da tarefa a que, 
Sspontunca e gostosamente nos su 
EO teremos pras 
O suprema do te 
sos esforços não corresponderam dos nos- 
ejos, à Indulgencia relevará e o desapai- 
açao critério Fará justiça À boa vontade; gar. 
Hora ntão, nós e, exclusivamente, para nõs, O 
do de os atos ansprtado aos iemposds 
mundo Entépassados e, abi, vê-los é ouví-los no 
“indo carinhoso da espiritualidade 


ais im 

ONE Emo 
UCÇÕES pg PHOTOGRAPHIA 
At formulas teem sido já, indicadas para 
Tospator as chapas: photogeaphicas, aBm de as 
a insensíveis no halo. Vamos indicar mais 
» Suja composição nos é recommenada por 


Um 


Prunies, n'um artigo seu, publicado no «Photo- 
Gazette. 
Prepara-se a solução seguinte: 


Betume de Judêa polverisado .... ao gr. 
Benzina christallisavel.. do ema 
Essencia de threbentina. 19 — 


pj 
pa a dna n sea 
Eita Amo RA 
modo que O liquido precorra toda a superficie, 
a ia 
a e 


—emiiteçe 
MAU CAMINHO 


Episodio doloroso num acto de Carrasco Guerra 
a e Eloy do Amaral 


Numa prosa finamente burilada apresentaram 
os talentosos novos, Carrasco Guerra, nossa pre- 
sudo camarada do Correio Nacional, é Eloy do 


Cammasco Guenra 


Aral disinetimo atumno do Curso Superior 
e Lettras, Uma das peças que foram aprovadas 
sado! about Husnda do concurso Dis 
Entregaram os auctores a peça aotheatro Normal 
que lhes recusou a representação, como se vê de 
dia cara do sc, Fertando Ni, fera no cor 

eço do elegante folheto e que à dá por immoral 
46 pelo meio em que 0 episódio doloroso se des- 
enrola. 


Sa 


— ng 
O MEZ METEOROLÓGICO 
Abril 1904 


agem3. 
5528 em 14 
A preso comer gude em fra, einito pro: 
A pede a Bia O pos 
Ti eg Se As rei soperiores à posto ato 
eira, mesa mer a nois contas 


imperatura : Mania 27" Gm So 
E o Mimina Só em 


Ventos predominantes: 

NÉ atto—S de 10813. NV deiga 16 
até 24, € NE desde esse dia ao im do mor 

Chuva: Em todo o mez 180=6 divididos em G 
cias. O dia de maior chava [io de 15, que pros 
dao no plavionto o mimo 

Ceu limpo ou algumas muvens 25 dias. 

Abdo 5 iss 

Toveada em 9. 

Chaviscos em vi. 


ET 
NECROLOGIA 


HENRIQUE STANLY 


Quando em 1882 Henrique Stanley esteve em 
Lisboa de passagem, assim sc pode dizer, pois 
regressava do alto Congo á Inglaterra afln do 
tratar da sua saude bastante abalada, o occivente 
no seu nº 137 de 1 1 de outubro d'essé anno occn= 
pou-se da intrepido explorador cujas aventuras 
então corriam mundo. ; 

Fazendo justiça nos seus meritos e pondo de 
parte qealgusr resentimento contra elle a despeito. 
da guerra que nos moveu e dos méios pj 
lenes com que se sempre procurou amesquinhar 
a nossa dominio na Álrica. tornúmos conhecidor 
do publico alguns dos seus dados biogrpphicos, 
nomeadamente aquelles que se referinm nos res 
centes trabalhos na exploração do continente 
negro, 

Henrique Morelaud Stanley, cujo primitivo no- 
me era John Rouland, natural do princepado de 
Galles, nasceu em 1890, 

De genio aventureira embarcou aos 15 annos 
para os Estados Unidos coma creado de bordo, 
entrando em Nova Orleuns para o serviço dum 
negociante de nome Stanley, que adopiando-o 
como filho consentiu que uságie o seu nome, 

Por morto do seu protector e ficando sem re- 
cursos, alistou-se como soldado no exereito da: 
confederação, onde terminada 4 guerra voltou à 
viver dos seus expedientes, por se encontrar novas 
mente sem car 

Dedicou-se então ao jornalismo e alcançando. 
o logar de reporter no New-York Herald ahi 
mostro inexcediveis aptidões obtendo uma re! 
putação diselincta na imprensa americana, sendo: 

carregado da reportoge d'aquelle jornal na 
campanha que a Russia sustentou contra a Persia. 

erra que a Inglaterra fez na Abyssinio, 

para acabar com o despotismo do mtegusy Theo: 

vos Estados 
Stanley eram 


Jnidos as correspondencias de 
sunrdadas com enthusiasmo, e 
ppssanido a residir algum tempo em França € tm 
Hespanha, foi ali correspondente do jornal ame- 
cano, seguindo meste ultimo. paiz as peripe- 
cias d'uma sublevação curlista, 

a então que Stanley pensou em ser explora- 
or. 

À falta de notícias de Levingstone, que se tinha 
jnternado no continente negro havja dois annos, 
levou o New. York Herald a emprehendar à gui 
busca, organisando 
qual Stanley foi o dirigente. 

trabalhos d'essa expedição relatou-os Stan- 
ley no seu livro Como eu encontrei Levingstona 
que é uma exposição minuciosa d'esse arvojado 
emprehendimento. que, devia marcar uma nova 
phase na vida do jornalista, 

Em 1874 voltou a Africa suma outrá expedis 
são organisada pelo New York Herald é pelo 


Ia Neos, de Londres, en sua nova viste 
«ando elementos ao munio scientifico, especial- 
mente à cosmos 

arestando 


a, fez com que Stanley re- 
Europa tivesse uma recepção trium- 


o este bafejar da fortuna desperta 
a ambição ilimitada, escandece no 
mento. dos aplausos e pastando de explora- 
ntifico a explorador político, é da sua ii 
síativa aliada aos recursos que lhe proporeio 
a, que nasce 0 Estado Independen- 


Feito isso Voltou então a fixar a sua residencia 
em Inglaterra abandonando. completamente a 
Aero, cucando a Bnnos com uma seno 
e O adorava, é que concarreu para que 08 U 
los amos dê Sidney esse uma paulo 
tithese de toda a sua vida aceldentada é iriquien 

Stanley morreu em Londres no dia 10 do co 
perito teu psameno foi considerado como uma 
perda nacional para a Inglaterra, que mele tinha 
dim dos Seus homens mais eneriivos é valentes, 
pouco escrupuloso, digamos, muto egoista e comi 
mais admiradores” do que amigos, Ditreê do sem 
Caraeter imtractavel, 


O OCCIDENTE 


HENRIQUE STANLEY 


FERNANDO D'OLIVEIRA 


A imprensa periodi 
demastee de que foi 
cavaleiro Fernando. 
do corrente, na Praça do 

Fernando à 
de Março de 1859 

“Lian recebido” educação esmerada possuindo 
um graus de instrucção pauco vulgar e sto, aliado 
No sb trato affavel torhavam-o querido de todos, 

Em tempo fundara uma pequena lavoura nas 
exiias de Villa Franca de que só teve prejuizos 
pelo que em breve à abandonou. 


ampo Pequeno. 
iveira nasceu em Benavente a 12 


Esame endoscopico da urelhra e beziga. 


“Cola urina de cota um dos rins 
CONSULTAS | iss = do "gr ja tr | 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 


denrigue Bastos — irão dos hosplats 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | 


sa época já Fernando apparecia em algu- 
mas touradas mas só em beneficios de caridude, 
notando-se sempre pela distincção é primor com 
que esteutava 0 seu trabalho. 

Boinado pelas gloria do creo por completa 
mente de parte os trabalhos agricolas e estreiou- 
e Somo atista em Villa Franea, em 1887, sendo. 
Fecsbita pelo publico com extraordinario agrado. 

Desde então a ma carreira frmou-se sressa 

do expontanca e os seus trabalhos, sem. 
idas, deramlhe a aura de popula 
reportado € 


querido. 
“Trabalhou em todas as praças do paiz, na de 
Caceres, em Hespanha, em 1849, e na de Madrid 
em H85Ã, tendo ahi o sou trabalho despertado o 
Em 1891 foi Fernando d'Oliveira ao Rio de Ja- 
neiro, onde tomou parte em dez corridas, tendo 
tido sempre delirantes ovações do publico flumi- 

nense. 
Voltou ao Rio em 1902, d'onde foi ao Pard, 
continuando a ser recebido com o mesmo enthu- 
Ha 25 annos que Fernando de Oliveira lidava 
touras sofirendo poucas colhidas de importancia, 
Sendo de todas a mais grave a que ocorreu na 
praça de Santarem, em que foi derrubado por um 
Este desastre teve-o no leito perto de me 


Na praça do Barreiro tambem foi derrubado 
juntamente com o cavallo e na do Campo Pe- 
queno colhido junto á trincheira ao collocarno boi, 
que lhe era destinado, um par de ferros curtos. 

“Tinha o grau de cavalleiro de Christo distin- 
eção com que o bonrara S. Magestade El-Rei. 

Era o inventor e único executor da dificil sorte 
à guola, sempre levada a effeito com. 
rio exito e sempre applaudida com 
os afpecionados. 


ANTONIO DO 
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BERLITZ SCHOOL 


LINGUAS VIVAS 


Lisboa Porto 
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Ensino pratico por professores 


R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Lula do Ca 


Coimbra Proparado pharmacoutioo 


| De A. DE SOUSA 
Viama E 
om E 
Braga a in E 
PN NAMCO 
trangeiros e o grado Ferreira 


CAMBIO 
«Papois do credito 


e Lotorias Correio 
da Europa 


Apentos das pricigam cana varas 
de Linho é Porto 
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VIERLINE & 6, 12 | PASTOR, GOLEIA & 


Agencia geral no Brazil 


78, 1º Rua de S. Pedro 
“RIO DE JANEIRO 


o Combro AS 
reeh 
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NOVIDADE LITTERARIA 


Premiado na Espsição Úninesa de Paris de 4900 


Maguilico sorimento de Fazendas 


JOAQUIM DIAS 


FERNANDO D'OLIVEIRA 


FIONICO CASPECIDA | 


em as fer 
únicas. 


o CASA BANCARIA 
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Henriques Totta 
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Pesto de Com.tn 
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Doces e bolos de todas as qualidades 


Fornece lunehs,solrées é 


Patisserie Internationale 
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SOLICITADOR ENCARTADO 


Esses tina 
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